
Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 13 de outubro de 2023  •  Política  •  3

O 
Brasil se prepara para a 
operação de resgate de 
cidadãos que estão na 
Faixa de Gaza, bombar-

deada por Israel. O governo fe-
deral enviou, ontem, um avião 
da Presidência da República — 
capaz de transportar até 40 pes-
soas — para buscar ao menos 22 
brasileiros que querem deixar a 
Palestina. 

A repatriação será feita assim 
que o grupo conseguir atraves-
sar a fronteira e entrar no Egito. 

Apesar de o governo egípcio 
ter sinalizado disposição pa-
ra ajudar o Brasil com o resga-
te, existem entraves, e a entra-
da dos brasileiros ainda não foi 
autorizada. 

O Egito teme que os estrangei-
ros resgatados se tornem refugia-
dos em seu país, o que não ocor-
rerá no caso dos brasileiros, que 
serão buscados imediatamente 
no aeroporto do Cairo. Porém, 
outros países, como os Estados 
Unidos, também pedem passa-
gem para seus cidadãos, com-
plicando o trâmite. Além disso, a 
cidade de Rafah, única travessia 
possível, é alvo de bombardeiros 
israelenses.

A oportunidade pode ser 
aberta após a reunião emergen-
cial de hoje, do Conselho de Se-
gurança da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), convocada 
pelo Brasil para discutir a aber-
tura de corredores humanitários 
na região.

Até ontem, 28 pessoas tinham 
pedido ao Brasil para deixarem 
Gaza, mas uma família, com seis 
membros, desistiu do retorno. 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva conversou, ontem, por 
videoconferência, com ministros 
de Estado sobre o tema. De acor-
do com o Planalto, o governo tra-
balha para reunir a documen-
tação dos brasileiros e dos ôni-
bus que serão usados para trans-
portar o grupo até a fronteira — 
os veículos já foram contratados 
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Foco nos brasileiros em Gaza
Governo envia avião da Presidência para repatriar 22 pessoas, mas grupo depende de autorização para entrar no Egito

A aeronave da Presidência da República partiu em direção a Roma, onde vai aguardar a autorização para buscar os brasileiros no Egito 

na fronteira para retirada de 
civis, principal demanda do 
encontro de hoje do Conse-
lho de Segurança da ONU. A 
operação do governo brasi-
leiro está pronta para execu-
ção assim que a passagem for 
autorizada.

O avião usado para buscar os 
brasileiros no Egito é o VC-2, mo-
delo Embraer 190, que aguarda 
em Roma, na Itália. A aeronave 
já foi usada em outras operações 
do tipo, como para resgatar bra-
sileiros presos na China durante 
a pandemia da covid-19.

Dos 22 cidadãos que aguar-
dam a repatriação, 13 estão abri-
gados em uma escola. Os demais 
estão em suas residências. O Bra-
sil pediu a Israel que não bom-
bardeie a escola. 

Assim como a população 
da Faixa de Gaza, os brasilei-
ros enfrentam a falta de energia 

elétrica, água e acesso a alimen-
tos e medicamentos, causada pe-
lo cerco de Israel.

A comunicação também é di-
fícil, já que muitos estão ficando 
sem bateria em seus celulares e 
precisam se deslocar para áreas 
de maior perigo em busca de re-
carregar os aparelhos. 

Eles são acompanhados pela 
Embaixada do Brasil na Palesti-
na, que também fornece aten-
dimento psicológico virtual pa-
ra atenuar os efeitos da guerra.

Depoimento

Em entrevista ao Correio, 
Mohamed El Assar, de 32 anos, 
contou como está a situação pa-
ra os palestinos, em meio à vio-
lenta resposta israelense aos ata-
ques do grupo terrorista Hamas.

Mohamed nasceu nos Emira-
dos Árabes, mas foi trazido para 

Na maior operação de repa-
triação da história do país, segun-
do a Força Aérea Brasileira (FAB), 
o Brasil já resgatou quase 500 ci-
dadãos que estavam em Israel. O 
número deve ultrapassar 900 até 
domingo, conforme previsão do 
governo federal. Até agora, foram 
três voos procedentes do Oriente 
Médio e mais três estão previsto 
até o fim de semana. 

O terceiro voo de repatriação 
tem chegada prevista para as 7h 
de hoje, à Base Aérea do Recife. 
A aeronave é um KC-390 Millen-
nium, com 69 brasileiros. No gru-
po, estão duas gestantes. Cinco 
cidadãos vão desembarcar na ca-
pital pernambucana. Os demais 
seguirão para a Base Aérea de São 
Paulo, em Guarulhos. 

O primeiro voo chegou ao Bra-
sil na madrugada de quarta-fei-
ra, com 211 pessoas a bordo. Os 
passageiros contaram com uma 
equipe de saúde a bordo, incluin-
do médicos, enfermeiros e psicó-
logos da FAB. Na chegada a Brasí-
lia, a nutricionista e empresária, 
Giulia Pontes, de 42 anos, falou 
da gratidão pelo retorno seguro. 

“Agradecer aos militares do 
Exército e Aeronáutica que nos 
acolheram com tanto carinho. Fo-
mos tão bem tratados por eles, e 
é muito bom ver que o Brasil ain-
da funciona muito bem”, elogiou. 
“Aqueles oficiais que estavam no 
avião com a gente também eram 
pais e se arriscaram por tudo aqui-
lo, então toda essa experiência e 
vivência nos faz acreditar cada vez 
mais no país que temos.”

Na madrugada de ontem, a 

segunda aeronave da FAB pou-
sou no Aeroporto do Galeão, no 
Rio de Janeiro, trazendo 214 bra-
sileiros. Nesse voo estavam, tam-
bém, um cachorro e três gatos. 
O pastor, Bueno Júnior, 53, disse 
ter visto de perto os horrores da 
guerra. “A jornada de repatriação 
foi muito tensa. Na caravana de 
37 pessoas que eu liderava, o cli-
ma era de insegurança”, contou.

A Embaixada do Brasil em Tel 
Aviv tem organizado grupos de 
brasileiros de acordo com crité-
rios de prioridade, como idosos, 
grávidas e menores de idade pa-
ra os embarques. O governo re-
forçou o compromisso de trazer 
todos os brasileiros que optarem 
pelo retorno. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa

Quase 500 pessoas repatriadas
 » VITÓRIA TORRES*

A aeronave KC-390 Millennium, com 69 pessoas a bordo, tem previsão de chegada na manhã de hoje
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o Brasil pela família quando ti-
nha apenas oito meses. Eles mo-
raram em Duque de Caxias, no 
Rio de Janeiro. 

“Viver numa guerra já é di-
fícil, imagina viver numa guer-
ra sem água e sem luz. Aí fica 
uma coisa quase impossível. É 
a pior guerra de todas. Destrui-
ção total, não tem lugar seguro 
em Gaza no momento. Quase 
toda a Gaza já perdeu um co-
nhecido”, relatou.

Segundo ele, ainda é pos-
sível encontrar alimentos nos 
mercados, embora a comida 
esteja escassa, porque “não 
tem ninguém para trazer o ali-
mento”. “Está difícil, está o bá-
sico do básico”. 

“O problema maior, no ca-
so dos remédios, é que você não 
consegue sair para comprar. E 
agora, se alguém se ferir, não vai 
conseguir espaço nos hospitais, 
porque estão lotados de feridos 
da guerra”, afirmou.

Mohamed contou que che-
gou a buscar a repatriação jun-
to ao Escritório de Representa-
ção do Brasil em Ramala. No en-
tanto, o passaporte, que atesta 
ser ele um morador permanen-
te do Brasil, perdeu a validade 
em 2008, o que o impossibili-
tou de conseguir voltar ao país 
junto a esposa e os dois filhos 
palestinos. “Praticamente nas-
ci no Brasil, onde morei até os 
16 anos”, ressaltou.

Tão difícil quanto o acesso a 
água, alimentos ou remédios, é 
a proteção. “Não tem como se 
proteger. O jeito é ficar em ca-
sa — quem ainda tem casa, por-
que muitas foram destruídas. 
Quem não tem mais, vai para 
casas de familiares ou escolas 
na UNWRA (Agência das Nações 
Unidas de Assistência aos Refu-
giados da Palestina no Próximo 
Oriente)”, explicou.

“No final, a ação e a reação 
não importam mais, porque é 
passado. O que importa agora é 
que a guerra acabe de um jeito 
‘menos pior’ possível”, ressaltou 
Mohamed.

Mohamed nasceu nos Emirados Árabes e morou até os 16 anos no Brasil

Reprodução

pela Embaixada do Brasil na Pa-
lestina. “Para garantir a seguran-
ça do deslocamento até a frontei-
ra e informar autoridades egíp-
cias, palestinas e israelenses o 

dia e o horário em que o ônibus 
faria esse trajeto”, disse, em nota.

A avaliação atual é de que 
o resgate depende da criação 
de um corredor humanitário 

Boulevard
de Taguatinga.
Cidademais
bonita, organizada
e valorizada.

Depois da inauguração do Túnel de Taguatinga, a cidade fica ainda mais bonita e
valorizada.OnovoBoulevard jámudouocentrodeTaguatinga, comacessibilidade
e faixas exclusivas para ônibus e para mais de 30 mil pessoas que circulam pela
região todos os dias. Por onde você vê, tem melhoria nas cidades de todo o DF.
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